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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
Apresentar ao aluno inovações metodológicas e novas discussões teóricas no campo da Arquivologia nacional e 
internacional. 
 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
- Discutir e refletir sobre inovações metodológicas e Arquivologia 
- Refletir as inovações e sua aplicabilidade na Prática 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Unidade I 
Identificação como Método de Pesquisa para a Arquivística (Estudo de órgão produtor) 
 
Unidade II 
Identificação de documentos de arquivo nos parâmetros da Diplomática e Tipologia Documental (Análise 
Tipológica e agrupamento de série documental). 
 
METODOLOGIA 
A disciplina será ministrada nos parâmetros do Ensino-Aprendizagem Remoto Temporário e Emergencial, EARTE. 
 
Os conteúdos implicados na disciplina serão abordados por meio de aulas teóricas expositivas síncronas e dialogadas 
com auxílio de aplicativos da plataforma G suíte, com debates visando buscar uma melhor compreensão, 
estimulando a pesquisa bibliográfica e análise crítica por parte dos alunos. 
 
A execução de trabalhos individuais ou em duplas, além de fichamentos científicos e exercícios de aplicação 
sobre conteúdo abordado na disciplina serão apresentados utilizando-se as plataformas Google Classroom para as 
atividades assíncronas e Google Meet para as atividades síncronas. 
 
Os alunos matriculados na disciplina foram adicionados ao ambiente virtual Google Classroom. Disponível em: 
https://classroom.google.com – Este ambiente será o nosso espaço de comunicação, onde serão colocadas informações 
importantes, atividades a serem desenvolvidas e o material sobre a disciplina. 
 
A Sala de Aula possui um link Google Meet:  Disponível em: <https://meet.google.com/lookup/gak2fw2n4g - 



Os alunos deverão acessar utilizando o e-mail institucional.  
 
As aulas síncronas via Google Meet, terão presença aferida e poderão ser gravadas para utilização restrita aos fins a que se 
destina, facultando-se ao aluno seu direito de não ter sua imagem gravada ou filmada, mediante expressa manifestação. 
 
 

RECURSOS 
Textos científicos;  
Vídeos Youtube; 
Palestras; 
Plataforma G suíte: Google Classroom, Forms, Meet.  
Portal do Professor; 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

A avaliação do desenvolvimento da disciplina e do desempenho dos alunos ocorrerá durante envolverá trabalhos individuais 
e em grupo. Será avaliado o compromisso do aluno com as atividades propostas para as unidades de ensino, assim como, 
participação e desempenho com as atividades realizadas. 
Todas as atividades deverão ser entregues pelo Google Classroom. Será respeitado o prazo mínimo de uma semana de 
antecedência para marcação de atividade avaliativa, assim como a entrega da tarefa na plataforma terá o mesmo prazo.  
Para elaboração dos critérios de avaliação, serão considerados os aspectos qualitativos e quantitativos de obtenção da nota 
final; a promoção de uma pedagogia da inclusão e os objetivos e os conteúdos explicitados neste Plano de Ensino. 
• Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0 o aluno estará aprovado. 
• Caso a média parcial seja menor que 7,0 (média parcial) o aluno terá oportunidade de fazer a prova final. Neste caso, a 
prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre a média parcial e a prova 
final. Caso a média final for maior do que 5.0, o aluno estará aprovado. Caso contrário, o aluno estará reprovado. 
• [ (média parcial) + (nota da prova final) ] / 2 = média final 
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